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Ao longo da história da Igreja surgiram movimentos que, embora tenham nascido de um
desejo sincero de defender a fé, acabaram por derivar para interpretações desequilibradas
do Evangelho. Um dos casos mais importantes — e também mais dramáticos — foi o
jansenismo, uma corrente espiritual e teológica que marcou profundamente a vida cristã na
Europa durante os séculos XVII e XVIII.

Muitos historiadores consideram-no uma das controvérsias mais intensas da Idade
Moderna, não apenas pelas suas implicações teológicas, mas também pelo impacto que
teve na vida quotidiana dos fiéis. O jansenismo transformou a forma como milhares de
cristãos viviam a sua relação com Deus: onde antes existia confiança na misericórdia divina,
começou a instalar-se o medo; onde antes se incentivava a comunhão frequente, começou a
difundir-se uma espiritualidade marcada pela suspeita e pela escrupulosidade.

Para compreender esta crise espiritual — e também para aprender com ela hoje — devemos
examinar as suas origens, os seus ensinamentos e as suas consequências.

As origens do jansenismo: a influência de
Cornelius Jansen
O jansenismo recebe o seu nome de Cornelius Jansen, bispo de Ypres, um teólogo do
século XVII profundamente influenciado pela obra de Augustine of Hippo.

Após a sua morte em 1638 foi publicada a sua obra mais importante, intitulada Augustinus,
na qual tentou oferecer uma interpretação rigorosa da doutrina agostiniana sobre a graça.

Jansen estava convencido de que a teologia católica do seu tempo se tinha tornado
demasiado indulgente em relação à fraqueza humana. Segundo ele, a Igreja tinha suavizado
demasiado o drama do pecado original e a necessidade absoluta da graça divina.

A sua intenção inicial não era fundar uma heresia, mas recuperar aquilo que considerava
ser o autêntico ensinamento de Santo Agostinho sobre a graça e a salvação.

No entanto, a sua interpretação conduziu a conclusões extremamente radicais.
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O que ensinava o jansenismo
As ideias jansenistas concentravam-se sobretudo na relação entre graça, liberdade
humana e salvação.

Estas eram algumas das suas teses fundamentais.

1. A graça irresistível
Para os jansenistas, quando Deus concede a sua graça salvadora, o homem não pode
resistir-lhe.

Se Deus quer salvar alguém, essa pessoa será inevitavelmente salva.

Mas o problema surge no outro lado da questão.

Se uma pessoa não recebe essa graça eficaz, está praticamente destinada a cair no
pecado.

Isto reduz enormemente o papel da liberdade humana na cooperação com a graça.

2. A predestinação de apenas alguns
O jansenismo defendia que apenas alguns estão predestinados à salvação, enquanto a
maioria dos homens não receberia graça suficiente para ser salva.

Isto gerava uma visão profundamente inquietante da vida cristã.

Muitos fiéis começaram a perguntar-se:

Estarei entre os eleitos ou entre os condenados?

Este clima espiritual contrastava fortemente com o ensinamento tradicional da Igreja, que
afirma que Deus quer que todos os homens sejam salvos.
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Como recorda a Sagrada Escritura:

“Deus quer que todos os homens se salvem e cheguem ao
conhecimento da verdade.”
— 1 Timóteo 2,4

3. Uma visão extremamente pessimista da pessoa humana
Os jansenistas enfatizavam de forma radical a corrupção causada pelo pecado original.

Para eles, a natureza humana estava tão danificada que o homem era quase incapaz
de fazer o bem sem uma graça especial de Deus.

Embora a Igreja também ensine a gravidade do pecado original, sempre afirmou que a
natureza humana não foi destruída, mas ferida.

Esta distinção é fundamental.

O jansenismo tendia a ver o ser humano como quase irremediavelmente inclinado ao
mal, enquanto a teologia católica insiste que o homem conserva a sua liberdade e a sua
capacidade de responder à graça.

O impacto espiritual: uma religião dominada
pelo medo
Talvez o aspecto mais grave do jansenismo não tenha sido apenas a sua teologia, mas a
espiritualidade que produziu.

Em muitas regiões da Europa, especialmente em França, desenvolveu-se uma forma de viver
o cristianismo marcada por um medo constante.
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Algumas das suas consequências foram:

1. Medo obsessivo do pecado

Os fiéis desenvolviam frequentemente uma forte escrupulosidade espiritual.
Examinavam-se constantemente, com medo de terem cometido um pecado mortal.

2. Comunhão extremamente pouco frequente

Muitos jansenistas consideravam que apenas os cristãos quase perfeitos eram dignos de
receber a Eucaristia.

Isto levou milhares de crentes a comungar apenas uma ou duas vezes por ano.

3. Uma imagem severa de Deus

A misericórdia divina ficava obscurecida por uma imagem de Deus como juiz implacável.

Contudo, o Evangelho apresenta outra imagem.

Cristo diz:

“Vinde a mim todos vós que estais cansados e oprimidos, e eu vos
aliviarei.”
— Mateus 11,28

A mensagem central do cristianismo não é o medo, mas a confiança na misericórdia de
Deus.

A resposta da Igreja
A Igreja respondeu com firmeza a estas ideias.

Várias proposições jansenistas foram condenadas pelo Papa Innocent X na bula Cum
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Occasione.

Posteriormente, outros papas reafirmaram essa condenação, entre eles Alexander VII e
Clement XI, especialmente através da bula Unigenitus, que rejeitou definitivamente
muitas ideias jansenistas.

A Igreja defendeu claramente três princípios fundamentais:

A graça de Deus é necessária para a salvação.1.
O ser humano é livre para cooperar com essa graça.2.
Deus oferece a salvação a todos os homens.3.

Este equilíbrio entre graça e liberdade é um dos pilares da teologia católica.

O contraste com a autêntica espiritualidade
católica
Perante o rigorismo jansenista, a tradição católica desenvolveu uma espiritualidade
profundamente equilibrada.

Os santos ensinaram algo muito diferente.

Por exemplo, Francis de Sales insistia que a vida cristã deveria ser vivida com confiança e
serenidade, e não com um medo paralisante.

Mais tarde, Pius X promoveu ativamente a comunhão frequente, precisamente para
combater a mentalidade jansenista que tinha marcado muitos fiéis.

A Eucaristia não é uma recompensa para os perfeitos.

É um remédio para os pecadores.
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Existe hoje um “novo jansenismo”?
Embora o movimento histórico tenha desaparecido, muitos pastores alertam que a
mentalidade jansenista pode reaparecer em qualquer época.

Por vezes manifesta-se de formas subtis:

cristãos que vivem a fé com ansiedade constante
medo excessivo de receber os sacramentos indignamente
a sensação de que Deus está sempre zangado
dificuldade em confiar na misericórdia divina

Mas o Evangelho insiste numa verdade essencial:

Deus não procura condenar, mas salvar.

Como diz São Paulo:

“Onde abundou o pecado, superabundou a graça.”
— Romanos 5,20

Lições espirituais para o nosso tempo
A história do jansenismo deixa-nos importantes ensinamentos para a vida cristã de hoje.

1. A fé não pode ser vivida a partir do medo

O temor de Deus é reverência, não pânico.

O cristianismo não é uma religião de angústia.

É uma religião de esperança.
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2. A misericórdia é o coração do Evangelho

Cristo passou grande parte do seu ministério a perdoar pecadores.

Se Deus fosse tão inacessível como alguns jansenistas imaginavam, o Evangelho perderia o
seu significado.

3. A Eucaristia é alimento para o caminho

Não devemos afastar-nos do sacramento por causa de um medo excessivo.

A Igreja sempre ensinou que a comunhão frequente fortalece a alma e ajuda-nos a
crescer na santidade.

4. O equilíbrio é essencial na vida espiritual

A tradição católica sempre procurou manter unidas duas verdades:

a gravidade do pecado
a imensidão da misericórdia divina

Separar estas duas realidades conduz a distorções.

Um convite final: viver a fé com confiança
A história do jansenismo recorda-nos algo fundamental: mesmo dentro da Igreja podem
surgir interpretações desequilibradas que obscurecem o rosto amoroso de Deus.

Mas a mensagem do Evangelho permanece inalterada.
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Cristo não veio semear terror espiritual.

Veio abrir as portas da graça.

Como escreve o apóstolo João:

“No amor não há temor; o amor perfeito expulsa o temor.”
— 1 João 4,18

Por essa razão, o caminho cristão autêntico não é uma corrida desesperada para evitar a
condenação.

É uma peregrinação confiante rumo ao coração misericordioso de Deus.

E quando compreendemos isto, a fé deixa de ser um peso pesado e torna-se aquilo que
sempre foi chamada a ser:

uma vida sustentada pela graça, pela esperança e pelo amor.


